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Semeadura direta com espØcies �orestais na implantaçªo 
de mata ciliar no Baixo Sªo Francisco em Sergipe

Direct sowing for the implantation of a  riparian forest 
at the lower San Francisco River in Sergipe State, Brazil

RobØrio AnastÆcio Ferreira„, Paula Luiza Santos†, 
Alexsandro Guimarªes de Aragªo†, Thadeu Ismerim Silva Santos†, 

Elísio Marinho dos Santos Neto† e Antônio Marcos da Silva Rezende‡

Resumo

Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar o comportamento inicial de cinco esp®cies þorestais, 
plantadas por meio de semeadura direta, em trecho de mata ciliar na regi«o do Baixo S«o Francisco 
Sergipano. O experimento foi realizado no munic²pio de Santana do S«o Francisco, SE (10Ü18ò56ô S e 
36Ü52ò58ô W), em delineamento em blocos casualizados, com plantio em linhas, alternando-se esp®cies 
pioneiras e cl²max. As avalia­»es realizadas foram: emerg°ncia de pl©ntulas, sobreviv°ncia e crescimento 
inicial, por meio da altura, di©metro do colo e taxa de crescimento relativo. Enterolobium contortisiliquum, 
Hymenaea courbaril e Cassia grandis apresentaram maior percentual de pl©ntulas emergidas, enquanto 
Schinus terebinthifolius e Caesalpinia leiostachya apresentaram as menores taxas. O estabelecimento das 
mudas foi inþuenciado pela massa espec²ýca e pelo tamanho das sementes. Em rela­«o ¨ sobreviv°ncia, 
aos 30 meses, E. contortisiliquum e H. courbaril foram superiores ¨s demais esp®cies. C. leiostachya e 
E. contortisiliquum apresentaram maior crescimento em altura e S. terebinthifolius em di©metro do colo. 
Por®m, S. terebinthifolius apresentou maior crescimento relativo, tanto em altura como em di©metro do 
colo. As esp®cies estudadas mostraram ser eýcazes no processo de recupera­«o de matas ciliares, por 
meio da semeadura direta.

Palavras-chave: Recupera­«o þorestal, Plantio direto, Sementes þorestais

 

Abstract

The present study was undertaken with the goal to evaluate the initial growth of ýve forest species, after 
direct sowing in a riparian area at the lower San Francisco River, Sergipe. The experiment was carried out 
in Santana San Francisco County, SE (10Ü18ò56ô S e 36Ü52ò58ô W), in a randomized block design, with line 
plantings, alternating pioneer and climax species. The evaluated parameters were: seedlingsô emergence, 
survival and initial growth by height, base diameter and relative growth. Enterolobium contortisiliquum, Hy-
menaea courbaril and Cassia grandis showed the best percentages of seedling emergence, while Schinus 
terebinthifolius and Caesalpinia leiostachya were in the lower percentages. Seedling establishment was 
affected by speciýc mass and length of seeds. E. contortisiliquum and H. courbaril were superior to other 
species in survival at 30 months. C. leiostachya and E. contortisiliquum presented the best growth in height, 
while S. terebinthifolius had the largest base diameter. S. terebinthifolius had the best relative growth in 
height and base diameter. The studied species showed potential for the use in the restoration of riparian 
forests by direct sowing.
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INTRODUÇÃO

Na regiªo do Baixo Sªo Francisco, vÆrias 
açıes antrópicas resultaram na degradaçªo de 
suas margens, consequentemente, das matas ci-

liares. De modo geral, os desmatamentos vŒm 
ocorrendo de forma desordenada na maioria 
das propriedades da regiªo, resultando na su-
pressªo da vegetaçªo, erosªo das margens do rio 
e assoreamento do corpo d�Ægua, perda da bio-
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diversidade (�ora e fauna), empobrecimento do 
solo, reduçªo da biota aquÆtica e, diminuiçªo da 
qualidade de vida das comunidades ribeirinhas. 
De acordo com Santos (2001), a madeira extraí-
da das matas ciliares Ø utilizada principalmente 
para lenha, construçªo de cercas e produçªo de 
carvªo. Neste aspecto, a preservaçªo da vegeta-
çªo ciliar tornou-se prioritÆria na tentativa de 
manter a qualidade de vida do próprio homem. 
Do mesmo modo, o entendimento dos proces-
sos que determinam a renovaçªo dos ecossis-
temas Ø de fundamental importância para que 
sejam de�nidas estratØgias de recuperaçªo de 
ambientes degradados.

Geralmente, os modelos empregados no estu-
do de recuperaçªo �orestal tŒm como premissa 
bÆsica o conceito de sucessªo secundÆria, que em 
sua maioria, sªo realizados por meio do plantio 
de mudas, associado aos diferentes grupos suces-
sionais. Entretanto, alternativas, como a semea-
dura direta, apresenta-se como promissora no 
processo de recuperaçªo das matas ciliares e de-
gradadas, devido à praticidade, economia e agi-
lidade na implantaçªo (BARBOSA et al., 1994; 
SANTOS JÚNIOR, 2000; FERREIRA et al., 2007). 

No Brasil, algumas experiŒncias estªo sendo 
realizadas na tentativa de viabilizar a tØcnica da 
semeadura direta em termos ecológicos e, ou sil-
viculturais, tanto na recuperaçªo de ecossistemas, 
como para povoamentos com �ns econômicos. 
VÆrias experiŒncias apresentaram bons resulta-
dos na implantaçªo de povoamentos de Pinus 
sp. (MATTEI, 1997; BRUM et al., 1999; MATTEI 
et al., 2001; FINGER et al., 2003), recuperaçªo de 
encostas degradadas (POMPÉIA et al., 1989) e na 
implantaçªo de matas ciliares (SANTOS JÚNIOR, 
2000; FERREIRA, 2002; ALMEIDA, 2004).

A semeadura direta Ø considerada uma tØcni-
ca barata e versÆtil de re�orestamento, podendo 
ser utilizada na maioria dos sítios e, principal-
mente, em situaçıes onde a regeneraçªo natural 
e o plantio de mudas nªo podem ser executados 
(MATTEI, 1995). De acordo com Barnett e Baker 
(1991), o plantio direto de sementes Ø recomen-
dado somente para algumas espØcies, apresen-
tando resultados favorÆveis em Æreas degradadas, 
de difícil acesso e de grande declividade do terre-
no. Deve-se ressaltar que o sucesso da semeadu-
ra direta estÆ na dependŒncia da criaçªo de um 
microambiente com condiçıes tªo favorÆveis 
quanto possíveis para uma rÆpida emergŒncia e 
estabelecimento das plântulas e mudas (SMITH, 
1986; DOUST et al., 2006). Para isso, alguns fa-
tores devem ser levados em consideraçªo, como 

as características do solo, temperatura, luz, umi-
dade, competiçªo com gramíneas, herbivoria, 
dormŒncia e qualidade das sementes (BOTELHO 
e DAVIDE, 2002). Em algumas situaçıes, faz-se 
necessÆrio proteger as sementes e plântulas para 
favorecer o desenvolvimento das espØcies (JINKS 
et al., 2006; FERREIRA et al., 2007).

A seleçªo de espØcies �orestais com maior 
rusticidade Ø de grande importância nªo só para 
assegurar a sobrevivŒncia em campo, mas tam-
bØm para proporcionar um ambiente adequado 
ao aparecimento de outras espØcies, visando 
facilitar a sucessªo vegetal e reverter o processo 
de degradaçªo (SOARES e RODRIGUES, 2008). 
Em princípio, a semeadura direta Ø recomen-
dada apenas para algumas espØcies pioneiras e 
secundÆrias iniciais, em Æreas com ausŒncia de 
vegetaçªo e tambØm para as espØcies secundÆ-
rias tardias e clímax, quando se trabalha com 
o enriquecimento de �orestas secundÆrias (KA-
GEYAMA e GANDARA, 2004). 

Apesar da necessidade de se obter um rÆpido 
estabelecimento da vegetaçªo na restauraçªo de 
ecossistemas degradados, com o uso da seme-
adura direta, nªo hÆ uma metodologia padrªo 
para se determinar a densidade de sementes 
ideal para tais projetos (BURTON et al., 2006). 
Outro fator que tambØm deve ser observado Ø 
o tamanho das sementes, o qual em algumas 
situaçıes pode in�uenciar na emergŒncia e no 
estabelecimento das plantas em sítios degrada-
dos (DOUST et al., 2006). Considerando-se a 
necessidade de se obter o maior nœmero possí-
vel de informaçıes sobre a biologia de semen-
tes para auxiliar em programas de restauraçªo 
�orestal, Sautu et al. (2006) apresentaram infor-
maçıes que podem ser œteis sobre aspectos de 
bene�ciamento, massa especí�ca, conteœdo de 
umidade, germinaçªo, dormŒncia e longevidade 
de sementes de 100 espØcies arbóreas da Bacia 
hidrogrÆ�ca do Canal do PanamÆ. A vegetaçªo 
característica Ø de �oresta tropical pluvial e as 
informaçıes podem ser utilizadas como referŒn-
cias em projetos de recuperaçªo de Æreas degra-
dadas e ciliares no Estado de Sergipe.

Face ao atual quadro de degradaçªo da vege-
taçªo ciliar situada às margens do Baixo Rio Sªo 
Francisco, em Sergipe, este trabalho foi realiza-
do com o objetivo de avaliar a emergŒncia de 
plântulas, a sobrevivŒncia e o desenvolvimento 
inicial de espØcies �orestais nativas, plantadas 
por meio de semeadura direta em campo, de 
forma a subsidiar trabalhos de recuperaçªo de 
matas ciliares.




